


A Cidade de V , i\
Órgão dedicado aos iníerêsses do município

PUBLICAÇÃO BI-SEM ANAL: A ’S QUARTAS E SABADOS 

ANO X Y III j j  E. de s . P aulo j j  Itu , 6 de Novembro de 1912 j j  b k a s i e  | j  NUM. 1.366

EXPEDIENTE
A SSIN A TU RA S

Ano  ......................... 15S000

S e m e s tr« ...................................8$000

Trimestre ............................ 4$000

N UM ERO AVULSO $100
S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i ta i s

Linha : $200 Repetição $100 

Pagam ento adiantado

Depois de muito bater
mos pela falta de publica
ção do orçamento Munici
pal, corre que reuniu-se 
no dia 30 do mês p. pas
sado 3 vereadores e 2 clan
destinos da fraude, para 
ser apresentado e discuti
do a receita e despesa do 
município,r para vigorar 
em 1913. E ocaso que não 
foi e não é serio; forjou- 
-se o de 1912 com uma 
renda de 380 contos e pou
co e para o ano de 1913 
diz ser de 362;400$200 !

Comparando-se as ren
das de outros municípios 
que são mais prósperos, a 
sua receita é inferior a 
deste município deltu , e êles 
fazem milhoramentos, cui
dam da higiene e do bem 
estar dos munícipes, pa
gam as suas dívidas pon
tualmente como aos seus 
empregados. O sr. prefeito 
envergonhado em dar uma 
renda tam elevada, achou 
milhor reduzir sòmente 
quási que 20 contos, para 
não dar tanto na vista, 
comparando-se o do ano 
passado com o deste ano. 
De 1909 para cá não se 
publicou um orçamento, 
cifrando-se em dar resu
mo, como foi o do ano pas
sado, fóra de tempo, que 
deu-se renda de 380 con
tos e pouco, aumentándo
se quási 200 contos á ren
da do que realmente ela é.

O de 1909 foi de Réis 
189:900$000, computado 
todos os impostos, como 
taxa de água e esgoto e os 
4 0 %  adiciónale atingiu a 

•quantia acima menciona
da. Como é publico o mu
nicípio não progrediu, an

tes tem retrogadado; co-i 
mo pois, dar-se uma renda 
aumentando-se quási 200 
contos ?

Parece que dando-se 
uma renda fantastica é le
vado em mira fins incon
fessáveis !

Estamos neste dilema: 
se de facto a renda não é 
fantastica e é de Réis 
362:400$200, e a Câmara 
não paga juros dos 
dois empréstimos, luz, 
empregados e outros com
promissos, lógico é que á 
muita imoralidade na ad
ministração municipal.

O sr. prefeito não deve 
contentar-se em dizer que, 
a renda é de 362:400$200, 
deve demonstrar e mandar 
publicar detalhadamente 
o orçamento para que os 
munícipes vejam do que 
provem essa enorme ren
da e no que é ela aplicada.

A Câmara não teem 
uma escrita, por onde pos
sa o sr. prefeito organisar 
um balanço da receita e 
despeza, feito com critério 
e seriedade, porque sabe
mos que o que existe nas 
repartições municipais é 
uma anarquia dificil de 
destrinchar.

Ca^a Guimarães
Leite Maltado vidro 3$500
Fermento Inglez lata 1$200
Queijo do Reino (Creme de lá 
Creme) 7$500

P r ’ a burro sêo Augusto ! 
Que é isso ? Pois então ágora 
que a arrecadação vai ser su 
pimpa é que o sr. se lembra 
de fazer uns córtes na afilhada- 
gem da Repartição de Água ?... 
e se lembra de suprimir alguns 
mamadores ?... ora, ora sêo 
Augusto ! o sr. é muito anti- 
patrióta e se lembra de econo- 
misar justamente quando já 
não há  mais necessidade de 
economia ! Com 362:4oo$2oo 
réis pode a gente gastar a rô- 
do, sem medo e sem vacilações; 
no mais, é ser sovina, egôista. 
Gaste sêo Augusto, gaste por 
que 362:400$2oo é dinheiro, é 
dinheirão que dá margem para 
múita coisa, é a fortuna em 
casá; e toca o sr. a fazer córtes 
com tamanha bolada. Deixe-se 
disso, quem não poupou até 
aqui não poupa mais, e não é 
com essa que os 600 e tantos 
pardieiros esparsos pela cidade 
vão ligar-se ao desmantelado 
serviço de exgoto, não é com 
essa. O sr. que soube colocar 
Itu  acima de Piracicaba, Juu- 
diaí e outras, em matéria de 
orçamento de Receita, deve

não ter medo de despeza; não 
é com essa caríssimo prefe ito ! 
Bem se vê que o sr. é um  ho
mem animado das milhor es 
vontades de servir á sua terra 
natal, dando-lhe os fóros de 
cidade rica, adeantada; mas, o 
povo anda  desconfiado sr. A u
gusto, anda desconfiado com 
tanta esmola... P u d e ra  não ! se 
o prefeito propositalmente não 
paga os juros dos empréstimos, 
não paga o consumo de luz, 
não m auda fechar a fóssa scep- 
tica, não m anda endireitar as 
ruas, e por cima de tudo isso 
com 3G2:400%200, tra ta  aiuda 
de adquirir um novo emprésti
mo para encher os cofres da 
fábrica de macarrão ! Vê-se 
bem que o sr. prefeito gosta 
muito de dinheiro, tem pelo 
vil metal u m a  como que obses
são É  um  gosto e gosto não se 
discute; pode-se sòmente discu
tir a origem do dinheirão, isso 
pode-se, e muito por alto, por 
que n inguém tem dados oficiai = 
para  tal. É  uma aventura  essa 
de entrar em indigações sôbre 
a procedência de ^auto arame 
no orçamento; mas, entra-se 
na  aventura  p o rq u e  uma aven
tura  é sempre uma aventura. 
Nós, mais ou menos, percebe
mos como o sr. prefeito faz pa
ra arran ja r  os 362\400$200\ os 
de forá, os Bricola e outros que 
tais, é que não sabem como 
obra a varinha do condão, e 
como não gostamos de gente 
ignorante, maximé, quando 
tem interêsse nesta santa terr^, 
vamos esclarecer, mais ou m e
nos, a tal maravilha apresenta
da, discutida e aprovada em 
sessão de 2 clandestinos e mais 
2 não clandestinos, realizada 
em 30 do cadente :

O sr. prefeito chega condado 
os fa rto s bigodes e d iz para  
os colegas presentes :

Colegas !... [movimento efe 
atenção) (o orador tosse) Eu .. 
caríssimos irmãos ! E u  sou 
aquele que tudo pode, que 
tudo mauda nesta terra ! [muito 
bem) Eu  !... eu sou o prefeito, 
ou milhor o espirito dessa 
criatura perfeita que nesta 
terra atendia pelo gostoso no
me de Janjão  ! [muito bem) 
Eu souêle... e êle ?... êle é êle 
mesmo; mas isso uão vem ao 
caso, destemidos companheiros 
de sauta crusada em pról, em 
pról (o orador vai aos poucos 
se arrebatando) em pról dos 
tesouros inesgotáveis do santo 
patriarca Bricola [apoiado). 
Aqui estou (apoiado)— não me 
interrompa, diz magoado o 
orador—para... pa ra  mostrar- 
-vos o quanto pode um a tena
cidade, um esforço hercúleo de 
cerebrosidade anti-diluviana na 
criação de espéctaculos gran
diosos em que as cifras entrara 
em dauça mácabra saiudo do 
nada para formar êsses exérci
tos inexpugnáveis ante os quais 
curva-se a deusa da fortnna ! 
(bravos) Fiz, relevem-me a imo- 

jdestia, êste portento [o orador 
levanta à altura dos bigodes

um rolo de papel) algébrico; é 
um a obra deste cerebro acos
tumado á s . grandes empresas, 
m inha  obra só é esta m aravi
lha do X X  seculo e não que
rendo que outrem, nem  mesmo 
o Janjão, partilhe desta glória 
eu cumpro um  dever evitando 
que a posteridade me acoime 
de pouco am or proprio. Ao 
esclarecido espirito desta au- 
gustiniana assembléa ( não 
apoiado) O que ? [desculpe, 
não entendi bem, d iz um 
clandestino )  augustiniana 
assembléa trago o recheio para 
os cofres municipais no exer- 
cicio de 1913: entregando este 
fenómeno de locubrações con
fio que tereis o jamais indiscu- 
tivel patriotismo para aprová- 
-lo sem rebuços, entregando- 
-mo em seguida como alfange 
com que decepe a língua dos 
que menospresam a atitude, o 
devotamento de um  homem 
que veio ao m undo para 
criar, crescer e subir ás a ltu 
ras do Imalaia onde dorme a 
Fama, a Glória dos pró-homens 
da civilização de ruas e praças ! 
Entreguem ’o inteiramente 
aprovado para servir de base 
aos novos combates nessas p ra 
ças onde pulula o metal tam 
necessário para a elevação e 
tranqüilidade hum anas ! Filho 
destas entranhas, tenho por 
êle êsse amor intrínseco que 
sòmeute almas bem formadas 
e habituadas aos embates da 
sorte podem acalentar na esó
fago... ardente de cornucopias 
para abraçar até as empresas 
mais empedernidas [muito bem) 
que se recusam entrar para  o 
patrimonio desta pátria grande, 
nobre, altiva, submissa e pe
quena para couter os homens 
de determinada envergadura... 
Fi-lo, é vosso! batisai-o nas 
águas lustráis do vosso nunca 
desmentido ap .io aos que como 
o humilde orador [não apoiado) 
se entregam á tarefa de demo
lir arcaicas tradições, para  er
guer os templos em que se 
tiram aos punhados o ouro, o 
ouro meus snrs. com que se 
compram consciências, se p a 
gam os triunfos... Tenho dito... 
(muito bem, muito bem. O ora
dor é abraçado pelos clandestinos.) 
O sr. presidente fa z  soar o 
tímpano e anuncia o projecto : 
---Está em discussão o projecto 
do inqualificável [protestos do 
sr. prefeito...) esforço...

Ali!...

...da arguta  inteligência do 
distiuto sr. prefeito desta m u 
nicipalidade... Os verealores, 
patriotas como são, têm aí 

•nisso um a ocasião oportuna p a 
ra patentear o espirito de so
lidariedade administrativa, e 
aprovado-o cumprem com o 
sagrado dever de coleguisino. 
Está era discussão,

[Todos a im a  voz) Quá dis
cussão quá nada; tá aí tá apro
vado e nós aprovamos tudò 
que o Augusto mandár.

[O presidente) Por unanim i
dade de votos declaro aprovado

o orçamento da prefeitura para 
1913, que orça a receita e des
peza do município em .........
362:400%2oo réis. Mando por
tanto que se faça o que fôr 
de justiça para  a boa e fiel 
execução.

N ada mais havendo a  tratar 
declaro encerrada a sessão.

***

Está portanto o sr. Augusto 
armado dos pés a cabeça com 
a  tal lei de meios que lhe facul
ta arrecadar até dos paralele
pípedos os 362:400$200 réis 
com que deve agir no próxi
mo exercício.

V iva a cidade de Itu, vi- 
vôôôôô.. ! viva o sr. prefeito, 
vivoôôôôô !

Ih  ! gente, que dinheirão ! 
N. Senhora nos acuda, nois 
tudo tá rico !

Vai-se se acabá os pemilon- 
go; se acabá-se os fétido; se 
bota u m a  tam pa n a  fóssa. 
I h ! que bão, Viva nois ! Viva  
seo Brica.J.

Os médicos são os mais en- 
thusiastas propagandistas da  
’’Emulsão de Seott” . "Atiesto 
que tenho usado constantemen
te na  m inha clinica a ’'Emulsão 
de Scott” achando-a sempre de 
perfeita confiança e obtendo 
com ella bons resultados” .

”Dr. Lawriston Job Lane. 
”São Paulo” .

—  —    1    —

NOTICIÁRIO

ASILO DE MENDICIDADE 
O vice-provedor do Asilo de 
Mendicidade de N. S. da Can
delária, desta cidade já  rece
beu três quartas relativas ao 
legado testamentario do Exíno. 
Barão do Itaím, cujos paga
mentos foram realizados pelos 
herdeiros do mesmo Barão—  
Exma. sra. d. Maria Dias Fer
raz, srs. Arsènio Correia Galvão 
e Francisco de Almeida Prádo.

Espera o vice-provedor, li
quidar dentro em breve, o re
ferido legado, com os demais 
herdeiros.

Colheu no dia 4 do actual, 
mimosas florinhas no jard im  
de sua existência, a  gentil me
nina Odete, filha do sr. F ra n 
cisco de Sousa Freitas.

Sinceras saudações.

Passa-se hoje a data do 
aniversário natalício do 
exmo. sr. dr. Carlos Al
berto Viana, distinto Pro
motor Publico desta co
marca.

Á «Cidade» que admira 
em sua exa. um magistra
do digno por todos os tí
tulo, ÇQmprimenta-lhe.

Não foi e não é
serio

%



A  C i B A D E  DE ITÜ

Recebçrá no dia 8 do cor- 
yeúte, o distinto môç# Lauro 
ÁlVes, filho do sr. Jòse Maria 
Álves, as felicitações de seus 
numerosos amigos, pela data 
do seu aniversário natalício.

Nós desdé já saudiamo-lo.

O dr. Tirso Martins, 
correcto delegado de po
lícia desta cidade, vai pro
ceder a um inquérito para 
apurar a responsabilidade 
do culpado da agressão de 
que foi vítima o dr. Eu- 
gépio da Fonseca, advoga
do do nosso foro.

Regressaram para a Capital: 
C sr. Aristarco Alváres Lobo 

e aua exma. senhora;
O S r. Everardo Kiehl, direc

tor da Emprêâa de automóveis 
do Rom-Retiro;

' C sr. Jovínq Peres e sua 
exma. egpôsa;

'Ô  s r . ' G u i m a r ã e s  e exma. 
senhora;

O pr. Antenor Galvão;
C sr. Lqís Peres Guimarães. 
Para Serro-Açu 1 :
O sr. Luís Manuel <la Fonse

ca, esposa e filhos.

Foi eleito ontem pelo 
partido Democrata presi
dente dos Estados Uni
dos, o sr. Woodrow Wil 
son, derrotando dois can
didatos do Partido Repu
blicano de valor e de pres
tigio srs. Taft, actual pre' 
si dente e o ex 'presidente 
Roosevelt.

Q9 trabalhos do Júri 
acham-se lia cidade os srs.: 

ínácjo Paula  Leite de Bar
ros, residente em Indaiatuba; 
* LuíÁftiaVda gilva, influente 
chefe político nó Salto;

'S ilvestre Leal, 1 escrivão de

o n t ó p  9 e s t a  c !’
q sr. p§riq ífanocchi, 

aprepiadq ^¿S%f|nc ŝta e

Acompaiihado de sua 
exiuA família regressou 
Roje cia Capital 9 sr. Pe
dro de Paula úeite, direc
to r^da «S. Pedro».

Seguiu para Santos em 
Companhia de sua exma. 
senhora o sur. Luís 
Rato, gçnvo do sr, Felicia-
n o o.

Çhajuãwps a atenção 
4qg ieitqres para
0 magistral discurso pu- 
tlicauç) no Dstado» de 
optem e pronunciado pelo 
dr. Alfredo pujòi na ses
são de 29 de outubro, na 
Câmara dos Deputados 
Estadoais, sobre «emprés
timos municipais^.

Os soldados do destaca
mento policial e os encar
cerados quçix^m-se amar
gam ep te ^  pernilougos, 
è corroboram suas justas 
reclamações,mostrando os 
rostos inteiramente cheios 
de manchas produzidas 
pelas ferradas dos perni
ciosos inceetoán.

Dos inúmeros males 
produzidos pela Câmara 
de Itu  resultaram: o des
perdicio dos bens munici
pais, a corrupção da le
gislatura, enormes dívi
das publicas levianamente 
contraidas, despesas alu 
cinadas e a perda do cré
dito -num  tremendo de
sastre financeiro.

Afim de restabelecer-se 
de uma enfermidade con
traída em Cunha, veiu pa
ra esta cidade o sr. dr. 
Osvaldo Geribello, delega
do de polícia naquela cir- 
cumscrição. Vizitamo-lo.

Sob a presidência do meretís- 
sirao dr. Antônio de Sousa Bar- 
ros, instalou-se ante-ontem a 
última sessão do Júri do cor
rente ano. Ante-outem e ontem 
foram julgados 3 processos, 2 
por ferimentos leves e 1 por 
crime de morte; os réus ío 
ram absolvidos. Hoje foi ju l
gada a quadrilha de ladrões de 
animais; pelo adiantado da 
hora não sabemos do resultado. 
Existem ainda diversos outros 
processos, parecendo-nos que 
a actual sessão se prolongará 
até o fim da semana.

Em  se falando de Júri  vem 
á proposito lerrbraT aos srs. 
júrados a conveniência de se 
apresentarem milhor vestidos, 
isto é, com roupas de certa ce
rimonia, pois trata-se de um 
lugar de extraordinário respei
to e cerimonias, parecendo-nos 
que as roupas de brim não 
são as bem apropriadas para 
se apresentarem perante o T ri
bunal.

Pessoas extranhas a esta ci
dade e que foram assistir aos 
trabalhos do Júri manifestaram 
desagrado, vendo um membro 
do corpo de sentença a ler 
jornal durante a leitura das 
peças do processo. Acredita
mos que S. Exa. o dr. presiden 
te do Tribunal por nimia dedi 
cadeza deixa de chamar a 
atenção do jurado que tam 
pouco respeito e delicadesa 
mostra pelo Tribunal do Júri.

m
Lczematina— Usai asta 

¡a

Estreou-se ontem com 
grande exito, na tribuna 
da defesa do Júri desta 
cidade, o nosso talentoso 
conterrâneo dr. Carlos Ge
ribello. _ _

Entrou em franca con
valescença a exma. sra. 
d. Anézia do Amaral Gur- 
gel,extremecida esposa do 
sr. cap. José Bulduino do 
Amaral Gurgel, correcto 
colector das rendas fede- 
nii$.

Está bastante doentinho o 
galante Roberto, fillhinho do 
sr. Francisco de Sousa Freitas.

Também guarda  o leito o 
menino Orlando filho do sr. 
Carlos de Sousa Freitas.

Acha-se enfêrmo o menino 
Olavo filho do sr. Augusto 
Ferraz Sampaio. Desejamos 
aos pequerruchos prontás mi- 
Ihoras.

Atribui-se ao mau chei
ro dos ventiladores da re
de de esgotos, os diversos 
casos de febres de ruim 
caracter que tem apareci
do por toda a cidade.

Foi visto ontem em vi- 
zita ao órgão oficioso, o 
dr. Terrível.

Esteve extraordinaria
mente concorrida a sessão 
de domingo no salão íris. 
Amanhã haverá uma ex
celente função.

Tem chovido copiosa
mente em todo o muni
cípio.

O calor mantem-se pou
co aturável.

FALECIMENTOS
Faleceu repentinamente na 

noite de 4 para 5, a exma. sra. 
d. Gertrudes Galvão de França, 
virtuosa espôsa do sr. Amador 
A. Prado.

— Faleceu o sr. Luís da Luz 
Cintra, filho do sr. Luiz Cintra 
professor aposentado.

— Faleceu há dias em Indai- 
tuba, o nosso prezado conter
râneo sr. capitão João de Al
meida Prado.

Apresentamos pêzames as 
famílias enlutadas.

Esteve nesta cidade, o sr. 
dr. José de Paula Leite, diguo 
provedor da Santa Casa de 
Misericordia.

SANTA CASA— Reuniu-sc 
no domingo passado a mesa 
administrativa da Santa Casa 
de Misericórdia e ficou resolvido 
fazer uma sala apropriada para 
operações.

O «Elixir de Nogueira», do 
farmacêutico-químico SIL V E I
RA, é o depurativo de maior 
procura e é encontrado em 
iodo o Brasil. A venda nesta 
cidade.

Casa Guimarães
Queijo Prato (legitimo) 

100 gramas 500 réis 
Fum o Capõral (especial) 

100 gramas 500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
Vinho Medoc— Duzia Í0$QQ< 
L. da Matriz 2—Teléfone 39

CINEMA ÍR IS
AMANHÃ

O Tribunal de Apelação 
de Saqtiago do Chile conde
nou o juiz d r. Felix Aguayo a 
10 anos de prisão pelo crime 
de falsificação e adulteração de 
sentença.

CASO C U R IO S O — O «Ber- 
liner Borsen Curier» relata êsse 
fenômeno curioso :

«Piá âois anos nasceu em 
Filadélfia uma criança do sexo 
masculino, filha dos esposos 
Dyuan, que baptisaram-ná com 
o nome de John.

Quando a criança abriu os 
olhos todos ficaram admirados 
vendo as ” estrias” regulares 
Isso, entretanto, não causou 
inquietação. O pequeno terá 
suas retinas, pensaram; deixe
mos operar a Naturesa.

Entretanto, de dia para dia, 
as pupilas cresciam de uma 
maneira surpreendente.

Chamaram médicos para 
examiná-lo.

—Êle nos olha e sorri, dis
seram êles, ao ver a criança.

Mas, de subito, pararam es
pantados, pois tiveram a sur
presa de notar no olho esquer
do da criança um J  e um D 
no olho direito, em lindas 
maisculas de cinco milímetros.

J. D., John Dynan tinha nos 
olhos / suas próprias iniciais.

—É  a criança no milagre, 
disseram os sábios.

Em  janeiro próximo o m a
rechal Hermes da Fonseca, 
presidente da República, ira 
ao Rio Grande do Sul, assis
tir á inauguração dos milhora- 
mentos da barra do Rio G ran
de. Acompanhá-lo-á o dr. 
Barbosa Gonçalves, ministro 
da Viação e Obras Publicas.

AOS DELEGADOS DE PO 
LICIA— Do «Comércio de São 
Paulo» de 31 do passado:

«O dr. Frankliu Piza, quar
to delegado auxiliar, dirigiu 
circulares acompanhadas de 
fotografias, a todos os delega
dos de Polícia, pedindo a cap
tura do mdivíduo Joaquim Ce- 
lestiuo Soares, contra quem foi 
expedido, pelo juiz de Serra 
Negra, mandado de prisão pre 
ventiva, por crime de deflora
mento na pessoa de três cu
nhadas.

Decorrido algum tempo, em 
julho #deste ano, a cunhada 
mais velha casou-se, inform an
do então ao marido do que se 
passára com ela e com  ̂as 
irmãs.

Indignado com o ignóbil 
procedimento de Celestino, o 
espóso da infeliz levou o facto 
ao conhecimento do promotor 
publico da comarca, que, a 15 
do corrente, requereu ao dele 
gado de polícia abertura  de 
inquérito.

Feita a prova, foram os 
autos ao juiz, decretando este a 
prisão preventiva do crimino
so.

Celestino, no dia em que a 
polícia mandou buscar as cu
nhadas, desapareceu com um 
camarada, sendo: ignorado o 
seu paradeiro».

Casa (imisiarães
Carne seca de l . p (Platina)— 

Camarões artigo superior— Co
côs— Sardinha Ingleza.

—Preços nnnea vistos—

— ■■■-■ gggrrr*- ,

NO PARÁ ! — Attesto o op-< 
timo resultadp do ELIXIR DE  
N O G U E IR A  preparado do 
Pharmaceutico João da Silva 
Silveira, nas affecções syphili- 
ic as.

Belém do Pará, 11 de Agos
to de 1911.

Dr. Lauro Guimarães. 
(Firma reconhecida). 

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa filia l— Rua Conselheiro
Saraiva, 14 e 1 6 - “ ‘
RIO DE JANEIRO.

Casa Guimarães
Os proprietários desta casa 

vem por nosso intermedio fa-; 
zer publico, que, em atenção 
a numerosa freguezia que fre
qüentava a «Confeitaria e Cha- 
rutaria Central», conservaram 
aberta todos os dias e todos oa 
domingos até a noite um a de
pendência de sua casa, onde 
encoDtiarâo :
Cerveja H am burgueza 500

» Cometa 600
» Múnchen 1$000
» Antárctica 1$000

Tip-Top 1$000
Si-Si 400

Agua Caxambú 700
e um completosortimento de 

cigarros e charutos e todae be
bidas finas legitimas, que são 
vendidos por PREÇOS REDU
ZIDOS.

No alraoxarifado da Com 
panhia Ituana  Fôrça e Luz 
vende-se dois cadernos dc 
Grupo Escolar, por 500 réis.

'Secção Livre 
Agradecimento
Extraordináriamente penho 

rado. venho agradecer as feli 
citações, presentes e outras pro 
vas de estima que recebeu i 
corporação musical ”30 d< 
Outubro” , pela passagem d< 
14.° aniversário da sua fun 
dação.

Seria um trabalho impossí 
vel de desempenhar, se eu vies 
se mencionar os nomes de to 
dos aqueles que vieram nes 
se dia trazer suas amáveis pa 
lavras de estima e considera 
ção.

A todos sinceros agradeci
mentos.

Pela corporação musical ”3( 
de Outubro” .

José Vitorio de Quodros

ARMACIA S. JOSÉ 
Compra-se vidros 

vazios, limpos, para re
médios, e pagam-se a 

100 réis.

Casa Guimarães
Largo da Matriz 2—Teléfonp2 

Comprar muito, com pouí 
dinheiro e generos de 1.* qu; 
lidade é nesta.

^



A  CÍDA.DE D E 'IT U

ia ituana Força e Luz
Previne-se aos srs. consumi

dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a im portan
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, d u ran 
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozara® do desconto, os j 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, ebem ass im , quando 
para  o pagamento, intervier 
cobrança por parte de em pre
gado da Companhia. Previne- 
-8e mais, que não mais terá o 
com um idor a faculdade de p a 
gar um mês adiantado para 
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10 .

Outro-sim, todas as con tas 
de fornecimentos desta Compa
nh ia—quer de luz e força elé
ctrica«, quer de venda de m a
teriais ou instalação —  devem 
*er liquidadas até o dia 10 d e . 
cada mês, e quando cahir éste | 
dia, em domingo ou santifica
do, o praso terminará no dia 
antecedente.
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“ARMACIA S. JO S E ’ 
Compram-se vidros vazios 

limpos, para remédios, e p a 
gam-se a 100 réis.

HOMEOPATIA—Ven-; 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia Sao José, lar
go da Matriz.

Professora
Acha-se nesta cidade a Exm .a 

*c rn.a D.a Ana S. José, residin
do presentemente na rua Di
reita n.° 28. Professora com 
grande tirocinio neste mister, 
propoe-se lecionar a preços 
convencionais, em sua residen
cia e a domicilio, todos os t ra 
balhos manuais — bordado a 
branco, a ouro, prata, matiz, 
palheta etc.; pintupa japonesa, 
a oleo, á quarella, etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ensina também a 
ler e escrever, eontar, geogra
fia etc.

Pode ser procurada em sua 
residencia, do meio-dia em 
diante.

POMADA ’’COMETA”— A
loja da Companhia l tuana  
Fôrça e Luz, tem pomada para 
limpar aço, ferro e metais, tira 
ferrugem e deixa o objecto 
como novo.

A g ê n c ia  d'A PREVIDENCIA

Vergílio Néri Brandão 
Rua do Comercio 1 95— Itu

P ianos
Se quereis saber 

quais são os melho
res pianos, mais luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com Etrês pedais, acompanhado 
de banco de rosca, castiçais 
duplos, isoladores,* fabricados 
especialmente para o clima bra
sileiro, importados directamen
te da melhor fábrica europea 
e 20 %  mais baratos do que 
os de São Paulo, antes de com
prar pianos, conversai a res
peito com os competentes 
maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e Tris tão Júnior, 
desta cidade, que vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a compra de um piano 
novo recebendo por conta o 
vosso piano velho.

J á  chegou na Farmácia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide anúncio na 4.a página.

D ro ve m  e Fumem os 
Delieiosos Cigarros

Pongresso 
Flora 

Trevo 
e Venus

As melhores misturas da Eopca.
A venda em todas as Boas Casas
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P Q u h

Mão tc-meis alcohol para curar 
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz a inflammação e irri
tação dos nervos, causando de
pois mais debilidade e menos 
forças. À

EMULSÃO
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode
roso alimento-medicina e contem 
todos ©s elementos necessários 
para ciar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas.

Á  Emulsuo de Scott dá  forças gos debeis, como  
o atiestam os médicos, e as curas que te m  fe ito .

A  experiencia no meu tirocinio clinico m e autho- 
riza a plenamente confirmar que o conhecido p re 
parado Emulsão de Scott conéribue ex tra o rd in a ria 
mente pará refazer as forças a todos os doentes q u e  
não possam tornar alimento sufficiente ou  c u ja  

nutrição esteja profundamente a lte 
rada. São inestimáveis os serviços  
prestados por e s te  e x c e l l e n te  p re 
parado, nas varias phases da  tuber
culose.

DR. ABELARDO ACCE7A,
Rio de Janeiro.

r
OESTA MÂIRC A 

&ñ¥iMirm de PUREZA  
£FFê€MGiã.
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Companhia Ituana 
Fôrga e Luz

Lâmpadas de filamento 
metalieo 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA 

COMPANHIA
ITUANA

FORÇA E LUZ

sai sempre
Receitai e recomendai com convicção o

TTFTTVTT7T TO E na °PiRÍao dos Q00 t8em usadõ a  ̂ U i \!  >A,Uy ul,ima Palavra na cura maravilhosa' 
U‘J rapida, em horas e (à s  vezes) em minutos

da Gripe, Influenza, Defiuxo e Resfriamentos.

Vende-se em todas as bôas farmacias

-«^9

i
Ê

I
■ H T  T C ^ é preparação da conceituada e
bIh L J alraJ uhSa LsJ U  antiga Farmácia S O U S A  M A RT IN S

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Yende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIR A  MENDES & FILH O  
Largo da Matriz n. 17I I

T IP O G R A F IA
E N C A D E R N A Ç Ã O  e  d o u r a ç a o

A. M A G A L H Ã E S  & C“
Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte

I I  m H U S  D f í  PHIDPM Ha 2 5  -  ITU  M  I I

|  Companhia Ituana i  
|  Força e Luz |
¡Ê Na loja da Companhia (=$ 
g  Ituana Força.e Luz, en- jg 
ig contra-se um variado sor- 
g  timento de belíssimos 
¡1 vitreaux, assim como gran

de quantidade de ohjectos jfg 
para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- Á 

H ços vantajosos.

iro85ffl83ffl30ray*!Eiffie e m

í

COMPANHIA ITUANA 
FORÇA E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P A N H IA

Rua Direita n. 51
ZTU

lia  Hacienda E

L € T Ü H g  €ff02 
BilM OCO

V È N M p l-S E
N E S T A

TIPOGRAFIA
E. da Palma

J J E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agrieul* 
tu ra  creação  d e  gado e  industrias ruraes. 

E ditada em  p o rtuguez  em  Buflalo, N . Y ., E. 
(J. A ., para o beneficio dos Snrs. A gricu lto res, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
12S000 m o ed a  b ra z i le i r a ,  ou 4S000 m oeda  
portugueza. Para m ais inform ações dirija-se á

L' Hacienda Comp/
U  f . BUFFALQ, N. Y. L
KEiaã . 'f


